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Medida do campo magnético de um fio 
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Campo produzido na Espira
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Medida do campo magnético de uma bobina 
circular

Phet Simulador
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 Campo magnético

 Aproximação
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Bobina Anti-Helmholtz
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 Campo magnético (eq. 26)

 Aproximação (eq. 27)



Campo no Solenóide

𝜇0𝑖𝑒𝑛𝑣 =  𝐵𝑑 𝑠
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Número de espiras/comprimento

Campo no Solenóide
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Campo no Solenóide – a prática
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O efeito Hall

Quantificando o efeito Hall:
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Sonda Hall



Calibração

Vídeo!



Medida do campo magnético de um fio 
retilíneo

Animação!


